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        | MARECHAL HERMES DA FONSECA 

Novo pResibexte DA Repuntica nos Estavos Unidos DO BRASIL, QUE TOMOU POSSE EM 15 DO CORRENTE:



O OCCIDENTE. 
      

Crronica OcciDENTAL 

Só se fala em gréves. Gréve do todos é de 
tudo, Resta saber se a humanidade está de ganho 
com as reivindicações e as conquistas sociaes ob- 
tidas pelos tempos modernos sobre os velhos tem-   

  

pos, Dantes, quando ainda aqui ninguem ouvira fa 
ar de socisismo ou coisa parecida, as classes 
Iaboriosas queixavam-se muito menos e pareci tirarem da vida. muito mais proveito em paz de alma e contentamento sóbrio. Os salarios não êram tanto, O trabalho era mais; 08 patrões, que enriquéciam mais. depressa, só so fdssem hit catrascos é que não podiam contar com dum atnigo ein cada um dos séus operários. "yisras as idéas novas e com elis tudo entrou a mudar de figura: O homem de trabalho, que Passou a chamar-se proletaro e não quiz mais fue" ratassem. por outro nome, encheu se da 

que, por não 
der poa contenda o serviram de apo: citação e para lhe dir amargos d 
E Adeus, então, accommodado e descuidado cor- rer do tempo que à vida lhe fbra e era! Nunca mais elle teve o gosto de. vêr romper a aurora dum dia de ralo, quando o levr va galgada a metade do caminho que a dar 4 ua fabrica ou à sua oficina, Nunca mais sabo- Teou O momento inelfavel do ir para a camá com cêdo, para o somno reparador, to fm d'esse tão 
longo dia À associação do classe transviot.o da familia, a solidariedade com os camaradas dewlhe o desapego da mulher e dos Gihos... Já não ha quem o veja chegar à casa num sabbado & noite dom "a satação de ter recebido a féria, poder pagar” o que e tinha, comprado fado, 6 ante. rosando o descanço do dia seguinte, pegar da Enitarra, sentarso na soleira da port, e, com 08 Pequenos rd de si emquato sã hesita farêndo a ces, tocar e cantar o fado até tarde. Agora, todo o tempo de folga, ainda mais al Am que ae rouba à oras de fabalho É pove para os discursos com que elle imagina que ha 
de endireitar o mundo. A pr A sessão de propaganda, a astembléa goral, a reunito de protesto, o comi, absorveiano. O seu gosto É falar, falar é gestcular muito in vectivando o capital. “ão longe vã o tempo em que não se saia o que era à frévol tempo em que o operário ajui- Fado sá sabia fazer jus o augmento do salário, “tirando-se de bla vontade ao trabalhos porfian: 
do rele. “Esse o tempo dos bailes campestres, e não sei de divertimento. que mais enchesse' as medidas áqueles que o promoviam e nelletoma- vam partes Antes de mais nada, queria se 0 ar livre, o re cinto amplo, a tresquidão, O quintal era à sala, Com a infinidade da abobada Gelest por cober: fura, o cho ensaibrado a iluminação Com balões & venesiana dependorados nos. ramos das arvo: res é entr à folhagem das latadas. Respiravase bem, mexiade à gente quanto 
podia, estavase á vontade. Fôsse fá alguem Zerdhes que parassem de dansar, « viessem ouvir, auifocados, apertados entre” quatro palavra fluente e preclara de um dos m Toxos propagandistas da causa, proletaia. vinham eles! Às valsas pegavamse ás marurkas, & as mazurkas ás polkas, como as voltas inces. santa de tm corrpio vrginoso, Pod, eve es, intereomper-se à musica, porque se aqueles quê dansavam o fariam 56 por gosto, com aquel- des que tocavam não acontecia ontto tanto: to- 
cava para ganhar a vida E uma cota corte por, gosto, o que não cança; outra correr por Obrigação; que não ha nada que mais puxe Po peito, O que não parava nunca era o dar á per. 
ha. Tanta dansa até parecia que lhes servi de descanço. 

O baile Campestre era escola de boas manciras e do trato de sociabilidade. Às raparigas acostomavam-se a ser requestadas 
com delicadeza pelos namorados « falam a di igencia. por lhes corresponder com deferencias cstivalentes; mas isto sem caso pensado, nem t elas desalctadamente como vinha. DO? Cremilda...» “Dis, Ignacio...» Tou anaaino devérus?o E opois ainda mo perguntas?» 

Úhfas tens mesmo a certeza de que me amas 

  

    

  

      
    

        

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

      

— «Tenho 
Tine que tu quieres = “Póges comigo, Cremilda?> 
E à pobre da peqena, quando tal ouvia, róm- 

ja em soluços. é debulhava-se em lagrimas, que 
Mem tum cascata de Cintra O grão deizava-a amargurar um bocado o bem que he sabia o baile e quando percebia que lê ão eleva tato, tomava: O Lots? Foi logo & primeira. Eu bem o sabia, “Tens medo de passar fome na minha companhia. ) Taio, não digas sol» 

clsso É que stghaciota 
E clêntão se não é assim, vem!» Más tedobravam “os soluços e redobrávari às lagrimas. Já o lencinho dela, de encharcado, se púdia torêer. Tomava-lhe então o namorado à Bão nervosa, que apertava na dele, e dando por finda expeencia, socegava E sá bem. Não chores mais, que já não é 

ir «Mas tu não acredi E ipcredito. O qu 

  

  

  

    
  

  

  

  “qui oi experimentante. 
Agra como não (óges, tambem eu já não fujo» 

ME amavam so male do que nunca. faco tinham confiança nas filhas; elis en chfamse de bro e não envergonhavam os pais. No Dale campestre, engendrava-se 0 namoro 
de bons intítos, ajustava-ão O casamento, passa 
cia a esposa dar: ali mesmo é luz, no intervalo 
de duas danças, O fructo de seu licho amor! Ap- 
parecer no ball com o seu menino, 20. colo, 
Bô-lo aos peitos deante de todos, era gala que não 
Se trocava, por nenhuma outra. Mia ao poder dos tempos mada resiste: nem o amor materno. À civilização condemnou a ra dos 9 que protegiam a Honra das filas com os errolhos dos conventos, e facilitou 4 mulher, por todos os meios velhos e por muitos meios novos, & desmindo & à deshonra. Ear lhe correr todos 
Gs fisco de ter filhos ma deshoneatidade, re 
cammend-he que não qua tios. A hênesi. 
dade, essa, prudentemente evitaos o mais que 
póde E O “baile campestre esfalfava, mas moralisava O Operar gastava mas reviravolas da viam, nas 
palitações “a, polka e nos vae-vrs da maztrka 
a Bnntas gotas do suór do seu rosto que he t- 
ham sobejado da Tabuta da semana mas não 
cria saber do jogo de cartas a dinheiro, nem. 

do Sano da uva. embarcado aos tos, nem de 
nenhum dos outros encantos da aber À gan- 
ria, o capilê a lmonada de cavalinho triunfa. 
$a, Tatând à bd  relcacando o sangue O 
pas de queljadas da Sapa adoçava a existencia 

"Vestido novo ou farpela nova que louvesse atá deitar, esperavam pelo baile campestre, que Bea" onde “mais davam na vita; mas tomo tado alí ega. modem e fraternidade, deixavase aos Bicos gosto das fasendas caras, só se procurava tar 6 Melhor efeito que fds possivl das hi- 
tas e das mesclas. Às raparigas não davam um vilem à gaghar a Contreras, favando e com 
isso, pois tudo o que vestiam 6 faziam com suas 
imúds!"o5 rapazes: eram a melhor fegucaa dos 
alfaates de escada, que nem sequer sonhavam então cu o perigo de se verem um dia geruin. dos pela concorrencia do colegas remendõcs que 
haviam de dr diplomarãs em Londres, para de- 

“estabelecerem com espavento em primei. 
indares do Chiado! 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

João Pauoincio. 
ps 

O novo Presidente da Republica 
dos Estados-Unidos do Brasil 

  

  

Marachal Hermes da Fonseca 

O dia 15 de novembro é aniversario da pro. clamação da Republica dos JEstados Unidos do Brasil, como o dia 7 de setembro é 0 da sua in- dependencia proclantada pelo grito do Ypiranga. ão dias de jablo para a nação brasileira, de verdadeira festa nacional, a que hoje mais do que 
múmca se associa à nascente República Portu- guisa, tão irma pela raça, pela lingua e pelas. Edições como hoje é pelo tegimen politico que 
Sue como cu, ha cincoata anos conheco 

o Brasi de viu proprio sob o regimen monar- Guico, nu estado apto, numa quast absoluta 

  

  

  

  

    
dependencia do estrangeio que ali levasse a sua industria, os seus produtos agricolas, à sua nave agação & Comercio; que desemparcasse constante- 
colonos pará desentranhincem à iqueras daquele lo pavilegiado, com que depois regressavam & Europa os. felizes que” conseguiam escapar às doenas endenicas do pai, quem, emfim, assistia 
A esa exploração estrangeira, aceita pelos matu- 
Faé Com a passiva. indolênci! de quem confia in. relamente ha muita riqueza qua julga inexgota. vel não. poderia prever a grande evolução que, ra relalvo curto Espaço de tempo, vitia a ope 

DIS a culo duas para oral Dag tou à mudança do regimen político que garantio à iberdude, que banio os púivlegios, que entrou desassombradamente no caminho dos progressos 
livre e levantada pela inteligencia, pelo trabalho e pola virude, que hoje at impõe ao respeito 
mundial, que à admira, e de que Portogal muito Especialmente se envaidece, porque ssa patria é 

no d Capital Federa recebe dis m posse da, presidencia da Republk Unidos do Brasi dlermes Rodrigues da Fonseca é natural do Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu, na cidade de de 8, Gabriel, a 12 maio de 1855 filho do marechal Hermes, Érmesto da, Fonsett e so 
bio do marechal Deodoro da Fonseca, o pes 
mei presidente dá Republic, que proclamou em Tg de hovembro de 1889 Assentos, prata. aos. 16 annos no 1º batalhão 
de arúlharia a pé, e cursando os estudos da Es- 
ota litro tambem seguindo postos, até que 
Gi 1878, tendo concluido o curso, foi colocado 
RO 2º eitemo dean e depoipromovido 
Re 4 da mesma arma e nomeado ajudante do 
Comando das Armas da Provincia do Pará. 

"Em março de 1880 pediu a exoneração desta 
comissão et que aliás se havia ditioguido e pas 
Sou á capital, No anno seguinte foi promonido à Capitão, tendo, comandado as 24º 3º baterias, Selnpre' elogiado nas ordens regimentães, passou par o estado-malor da Arma em 5 de sitembro Res e foi pouco depois nomeado 2. ajudante da Escola de Hiro do Realengo, comissão de que foi dispensado no anno seguinto € nomeado of- ds'ordens do comandante da Escola Militar do Rio de Janeiro. "Em 1886 passou no comando da 2: compania de alumnos é do corpo de engenheiros, auxiliando como instrutor de artilharia e desempenhando tambem o logar do bibliotecario da escola. Nomeado ajulante de ordens do conde de Ei fez parte do seu estado maior efávo na co são lque levou, o marido da princera Isabel ás Provincias do Pará, Santa Catarina e Rio Grand do Su, sendo louvado por esteserviço em Ordem do Exercito de 6 de abril de «884, sai desempenhou, sempre com louvor varias comissões. militares. até que, cm novembro de “880, tontando. parto no movimento militar que 
depor o Imperador e proclamou à Republica, 
Got logo de ordens de seu to o marechal Dio doro da” Fonseca chefe desse movimento e do, governo provisório. or set relevantes serviços foi promovido a major, “sendo. tambem secretario particular do Presidente da Republica, Em 8 de outubro de jo era promovido a tenente-coronel, e peind à demissão de aecretario do Presidente doi colo. Gado no comando do regimento nº 20, Em tB9a transferido para o Estado-Maior, é logo de- is nomeado director do Arsenal de Guerra do atado da Baba. Havia. regressado ao Rio de Janeiro, quando em 6 do setembro de 1893 se deu a revolta da ãrmada. Estando na, residencia da Republica 0 marechal Floriano Peixoto, este o nomeou para O comando das forças de Nicteros, e d talmodo. Se desempenhou da dificil missão, que foi depois louvado em Ordem do Exercito. Promovido a coronel em 1894, foi encarregado de organisar à Escola de Sargentos no que deu Provas da sua ilustração militar superior. Com. 
grande competencia desempenhou tambem o co- 
Mando da brigada policial ascendendo, em de julho de 1900, ao posto de general de br 
ú Desempenhou tambem o comando da Escola 
múlicar do Realengo e nesta. comissão foi sur 
prenendido pela revolta de 14 de novembro de Ho, ta sulbcação da qual continuou a dar pro. vás tn sua energia e decisão, prendendo os ca- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

15 do corrente. tambem, que, na. 
'o Marechal Hermes da Fonseca 

os do Presidente Nilo Peçanha a 
dos Estados-     

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

   
  

  

 



DESTROÇOS PRODUZIDOS PELAS GRANADAS QUE CA! 
—BRECHA ADERTA, POR UMA GRANADA NA PAREDE DO 

   
   

res Gomes de Castro e 
e paisano Pinto de Andrade, 

deças dessa 
Antonio Mora 

Nomeado comandante do 4.º distrito militar em 
elétuou em setembro 24 de derembro de 190 de 1905 à mobilização do, o que de j Ro 06; já no, posto de general de realizou nova, mobilsação do exercito com bélos Tesultados: E ainda nesse anno promovido a ma rechal. e chamado pelo presidente da Republica para a “gerencia da pasta da guerra, cargo que desempenhou de fórma superior à todo 0 elogio, promovendo uma completa reforma no exercito, lotando com a instrução que distingue os exer: 

citos mudemmos. E 1908 fe sa primera viagem 4 permanecendo por algum tempo em Ber Ass, manobras iltaes do outono, estu lou a organisação do exercito alemão, Candidato ás timas eleições pre- 
sidenciaes, foi lei 

grando 

        
    

  

     

     
  

  

  

   Este anno. vo. 
Europa, Como se sabe, demorando 
a Alemanha one 
do tratou em Pecial de Com dar instar 
cito braseir Em o nº mig e 1145 se refe Esta evita á aita que o Ma ela Hermes da Fonseca fera Li 
ataca mito para 
assistido 4 proa: 
mação da Re 

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

   

   

p 
   no dia em que es. 

tava para. partir 
para 0 Rio de Ja 

  

Se em Lisboa 
Marechal Hermes 

  

      
  ção á supre 

magistratura 
Republica Brasi-   

leira, enviando ex. 
pressamente ás 

O OCCIDENTE 

  

  

    

  

aguas do Guanabara o Adamastor, emquanto em 
Lisboa se festejava jubilosamente o dia em que 

elevaçi alisava e que era ao mesmo 
rsaria da florescente Repu. 

    

  

    

  

  

tempo o 2 
blica, 

  

Caeraxo Aumento. 

  

Proclamação da Republica em Portugal 

Os destroços cansados pelas granadas. 
no Palacio nas Necossidades 

Como documentos para à historia, apresenta- 
mos hojo a nossos leitores algumas gravuras re   

  O QuaRTO DE CANA DO sit, D. MANUEL, COMO FICOU DEPOIS DA SUA SANIDA DO PALACIO DAS NECESSIDADES 

    

anve 

resentando os destroços que o bombardeamento 
Belos cruzadores Adamastor e 8. Rafael produ- 
Siam no palacio das Necessidudes, durante o dia 
& de outubro O sr: Di Manuel, porém, tinha já deixado o 
palacio” e retirado, para Matra, tendo, comtudo, 
Assistido no. princípio do bombardeamento, em 
que uma das granadas cahira no seu quar Às gravuras mostram os efeitos produsidos 
pelas granadas em uma das salas intimas do rei, Em que quasi desabou o této, assim como a gran- 
de brecha que abriram na parede junto a uma 
janela. Vê se tambem o quarto do rei como ficou ao 
ser abandonado, deixando sobre uma das cabe. 
Geiras da cama à farda que despiu para se vestir 
à paisani "Esse quarto é de uma relativa simplicidade de 
mobilio, que não destoa de simplicidade de habitos do rei de. 

posto 

  

  

  

  

  

  

    

A republica Por- 
tuguêsa reco. 
nhecida pelo 
governo do 
Brasil 

  

  

No mesmo dia em que o Brasil celebrava o 21º anniverario da implantação da Republica, o seu novo presidente, Marechal Hermes da Fonseca toma va posse da presi. 
lencia, realizava o sr-dr. Costa Mota a entrega dis cre. 
dencias q acreditam “mi tro plenipotencia- rio do Brasil junto do governo pro- Visorio da Repu blica. Portuguêsa. 

À ceremonia te. ve logar no a é historico. paço de Belem, escolhi do pelo governo 
folemnes, é de 
certo o antigo so- 
lar dos Côrtes 
Reaes e depois 
paço real, que 
DiºJoão V am- 
pliou e embelesou 
dom gbras de ar 
ter algumas das 
quaes “se” perde- 

  

   

  

 



ato 
  ram com o tempo, ter ser o palacio da Rep Na obstante o palacio de Belem ter sido resi dei real nele se ferem hospedado muitos feio e principes estrangeiros, é todavia certo ser à paladio mais modesto da nação. Não sabemos Se por isso mesmo foi preferido para as solem- nidades da Republica, que ali tambem se apre- Senta simples + modesta, isenta das Inxuosas os- iêntações da côrte núretanto à ceremonia revestiu toda a solem- nidade destes actos ofícines entrada, do palacio de Belem fazia a guarda de honra o regimento de infantaria 1 com a ban- deira e à banda, Os membros do governo foram condusidos em lnúdaus do Estado à duas parelhas, sendo o lau- dau do presidente seguido de um esquadrão de Cavalaria: O ar ministro do Brasil foi tambem condusido cu ia do ado, acompanhado eglmente or um esquadrão de, cavalaria, sendo, tanto É dia como À ola, caloosamento sdudado pelo avo. que, em grande quantidade, se postára tabida da legação do Brasile na práça de D. Fer- nando, em irente do paço de Belem. O sr. dr, Costa Motta foi recebido no paço de * Belem pelos membros do governo e mais funcio narios de representação oficial que lhes compe 

   
  

  

    

   

  

        
        

  

tia assistir a estes actos, que aguardavam a sua 
hegada, na sala nobre, onde o sr. Batalha de 

Freitas, chefe do protocolo, introdusiu o ilustre 
diplomáta, Feitos às. primeiros. cumprimentos,      seguiram todos para à sala de recepções, onde o 
  

  nação portuguêsa se associa á gloriosa 
comemoração do dia de hoje», Foram es- 
tas as palavras com que o presidente do 
governo. português terminou o seu dis. 

O que estava no animo do governo era 
compartilhado de facto pela nação, pois 
nessa, noite os estudantes de Lisboa e 
grande quantidade de povo que se lhes. 
Feuniu, foram fazer uma significativa ma» 
nifestação de simpatia junto da casa do 

EP sr. ministro do Brasil e legação brasileira. 1 A ê iro do Brasil o legação b 
4 Et a A visita dos Istros do Interior 

| | é da Guerra À cldado do Porto * UI A recepção que à capital do norte fez Dad E) aos rs miniscos do ini 
nd a foi uma solemne afirmação de 

cipios democraticos, 
vez afirm 

  

  

      

    

    

    prin: mais de Juma 
quando combateu pelos principios iberae: de'que oio baluarte da liberdade, quer h vinte annos. levantando o. primeiro rito da Repub Desde então não era lícito duvidar dos sentimentos democráticos que animavam ortuenses o da influencia que exeres em todo o norte do país, do que (6. 
am prova irreiragavel a pronta adesão 4 

    
      

   

   

     

         
  

  

  

Fio, as credenciaes e leu um afe- 

dendo "ao. ministro do Brasi, leu 

Ra 

Estava animado dos mesmos senti 

  

  
  

  

  

  

  

  

O PRESIDENTE DO GOVERNO, Sit. DR. TEOMILO BRAGA, NO RE- 
vo — O PAÇO Di BeLtM ONDE TEVE LOGAR A ENTREGA DAS.    



O OCCIDENTE aba 

Visita dos Ministros do Interior e da Guerra ao Porto 

  Republica procla- 

   
     

no. provi 
podia o 
xar de ma      

      
do Car que fez o rd dois miistros, como. 

o terá havi- 
heróica cio 

    

hey os ministros 
srs, dr. Antonio José 

tria, qu 
respond 
grande entusiasmo. 

O mesmo minis. 
tro 

   

     

  u depois 
Medica, 
recebido 

pelo novo diretor 
sr. dr, Sousa Junior. 

    

    nas visitas 
ram à estabeleci. 
mentos do. Estado. 
     
  

      

O Misisrro Do INTERIOR FALANDO À GUARDA RePUDIACANA, NO QUARTEL O MIxiSTRO DO INTEKIOR SAUDADO PELOS ESTUDANTES DA POLITECNICA 
(Instantancos Benotie)  *



  

Normaes, onde oi recebido pelo diretor interino st Bento Carqueja, a Académia Polhecnica, à Escola de Belas Artes e os Liceus. “Em todos estes estabelecimentos se informou de viu proprio do estado em quese encontravam é de quanto é preciso reformare melhorar sendo Gesto que estas vistas se prendem com a reforma ; publica em que está trabalhando e cônta decreta em breve. | sr. ministro da Guerra, visitou principalmente ás do Poco ac cones de viu pro rio” as obras e melhoramentos que precisam, € Para este mesmo fim alongou à sua visita a Gui- arães, Penadel, Viana do Castelo, Braga, Va Tençã, Áveiro Coimbra A isita dos dois ministros 4 cidade do Po realizada nos dias 6 7 do corrente, deu ocasião 
À primeira festa foi no Palacio de Cristal, onde os ministros fóram recebidos logo que chegaram. Às grandes salas do palacio encheram-e compa- ciaibente de povo, que entusiaticamente aclamou ox visitantes, cobrindo os de fiees e agitando no ar bandeira da Republica. As aclamações fôr ião Tuidosas e prolongadas que nem permitiram que o ar, ministro do Interior pudesse discursar, Tevantando se à dar vivas à Republica e cidade do Por Nos espectaculos à que assistiam nos teatros Aguia de Ouro e Carios Alberto receberam calo- rosas saudações, Visitaram 0 Club dos Fenianos, onde fôram recebidos pela direção que Mhes ofe: Teceu uma taça de champagne,» A noite houve iluminações na cidade e que 

mouse fogo do ar, 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
  

Expulsão das congregações religiosas 

tado e à Igreja. 

me 
A Eseripia Naclonal ou à Orthographia Portuguena, 

elymologica e tradicional 

Licção theorica e pratica Lisboa-1910 

  

  

  

  

  

  

    

Indubitavelmente, saber escrever com proprio- 
dade a lingua que falâmos é, e deve ser, objecto. 
de estudo sério, intuito sequente de quem se préza. 

Desde muitos annos já, me captivam as belle. 
zas desta nossa lingua, opulentamente rica « em 
Telações mais ou menos proximas e de intimidade. 

   
  

  

O OCCIDENTE 

me tenho encontrado com alguns dos seus mais notaveis mestres e cultores contemporaneos. Va- “ífco, entretanto, graves discordantias e ireda cíveis “ivergencias, estabelecendo, insuperavel Barreira entre eles. Ocorre até, e com tincera maga. o digo, que descem ás vezes à campo menos proprio de íias comes cms acadêmicas 
dese Constatêment na nha de argumentos e de provas, com que ae demonstram at verda- des e Be estabelecem os principios; mas, não tem 
sido nem está sendo estã, à letra do codigo ado 
pado e cada qual procede como entende. Uma cousa, port, não está óra de nenhum entendimento: à anarchiação da escripia portu- 
guera, à falia lamentavel de uma auctoridade in 

  

  

   s, diccionarios volumosos; faz silencio triste à ausencia de uma onte plenária e devidamente authenticada! E” to, 0 que se requere € o bom senso impõe que se provoque, visto de outra maneira er possivel” em absoluto o apuro de perfeitas ori halidades, à selecelonação logica, o immediato registo perduravel de aequisições fundamentadas. ão quero formular accusaç me o tiulo de censôr, mas, evidentemente, não devo” calar “que, “4 Académia das. Seiencias cumpria, dando; conta. da alta missão em que 
foi investida e em que pareco ter-se deixado ador- 
mecer, accêntuar tum escrupuloso monumento da fingus, as verdadeiras regras e os genvinos preceitos da sua escripta Neste momento tenho diante de mim o volume cujo úitalo encima o presente artigo. E qeu auctor o olhcial do infentaria Aloxan dre Fontes, que o. dedicou aos Brastturtos. € Ponruçurzes, editorando-o por sua propria conta. Abrange o mesmo volume 446 paginas de tex 

m que se comprehendo uma exposição dou. 
'rammatical, de paginas 1H a 93 € um ui iográplico, de paginas 97 à 376, seguindo-se. notas, appendices é Posfácio. Keste posfacio definido por seis phrases inter. rogativas que o abrangem o auctor sustenta os 

ieguintes principios com que responde ás per- 
istitas previa por elle formuladas: Deve fixar se a escrita da nossa lingua — 

“Ha neceslade de procederao já & fixação da orhographia nacional — «Deve darae à orhograpbia portugueza uma feição scientifica — “avião enc de toda e qualquer onto ráphia, isto é, da orthographia de toda « qual. dj ano, é sempre atrndicional, que não póde eira de sr ctymologica — “Admítido, resolvido e demonstrado, que a orihographia. tradicional, é à verdadeiramente cce, deve tomas oficial o stema ibographito apresentado por quem o tenha sa do sdmintir, resolver e demonstrar: no trabalh 
feio por um só deve haver a unidade ou o equi: 
libro” de plano, que não póde haver no trabalho realizado por muitos = Devo acrescentar que, por notícia de jornaes 
iatos, à secnão permanênte do Conselho Supe- 
fios de Instruação. Publica, & qual fôra submett- do um exemplar de 4 Bseripta Nacional, por Alexandre Fontes, emitiu Já 0 seu parecer sobre 
a alludida obra “Que elia não é destitida de fundamento e que o actor se prova estudioso, posso eu assever Meéste lugar, sem rebuço de qualquer especi quânto, porém, ao destino. que lhe estará rser Yado na lusa terça e na terra bravilira, não isso materia asinha para, previsões o calculos preco 

Estou, todavia, certo de que o Brasil ha d conceder maior atenção ao trabalho de Alexa dre Fontes do que nós port nos compatriotas, sempre. muito propensos a di. 
2er mal de tudo e dedo e nada dispostos a exame e analyse de assumplos que demandam cssencialmente à maxima contenção intelectual e a manda seriedade A Ta quantos annos, espera a parte illostrada da 
nação portuguesa  o/ celobéerito dicelonario da famosa” Academia, suspenso na letra de um vo cabuto que admite sentido equivoco e correspon- 
dente gargalhada 2! a 

   
  

  

  

       

  

  

   
   

  

   

    

    

    
  

  

         

  

D. Fancisco be Nomonta 

me 

Olha para dentro de ti; é dentro de ti que está 
a fonte do bem, uma fonte inexgotavel, provido 
que a daves sempro. 

  

   

A casa submarina 

Max Pemberton 

  (Continuado do nº 147) 

Attentos pois à estas coisas, as sentinellas, 
estavam postadas na rocha à borda do mar, 
parecendo perdigueiros a vêr como os seus. 
amigos caçadores caçavam. Deus sabe como 
pagaram cara a sua distração. 

No. cimo da escada tudo estava conforme 
se me tinha figurado, e antes de lá chegar, 
baterameme na cara uns salpicos de agua do 
mar, é ao mesmo tempo vi como elle rebentava 
tumultvosamente contra a rocha, quasi aos 
meus ouvidos. 

Nada vendo de extraordinario, cobrei ani 
mo e fui subindo até me encontrar de pé 
Sobre a parte mais alta, e espreitando, pude. 
divisar então as brancas cristas das vagas ba-. 
tendo nos cachopos. 

Deti-me, conservando uma das mãos livres 
e tendo na outra o revólver; observei a noite 

sentincilas vigiando sentinellas, e espias 
espiando outros. 

De pé, analysando o que se passava no 
mar, lá estavam os dois homens, mas elles não. 
me viram, e espicaçado pelo perigo de que 
me podessem presentir, agarrei uma das portas. 
do alçapão e fechei-a, dispondo-me a fazer 
outro tanto á segunda, 

Como disse, os dois homens estavam à 
borda do rochedo, e não deram pela minha 
presença nem sentiram fechar a porta do 
alcapão. Mas quando ia a fazer o mesmo à 
segunda, um d'elles, julgou talvez que eu 
fósse algum dos seus, e disse-me não sei o 
quê, 

O coração batia-me com a força de uma 
machina de vapor. 

Não lhe dei tempo a que me observasse, 
muito, e com um forte empurrão lá foi mer- 
gulhar no mai 

O segundo, que estava um pouco mais afas- 
tado, sentiu o choque e veiu correndo até per- 
to de mim e fez-me depois uma pergunta em 
allemão. E 

Dei-lhe com a coronha do revólver em 
cheio na testa que o fez perder o equilibrio, 
é foi fazer companhia ao collega no seio das 
ondas. 

Tornando a descer, fechei então a outra 
meia. porta, corri os ferrolhos e dei volta à 
chave do grande cadeado. 

— Prompto! — gritei para os meus compa- 
nheiros, — Esta está fechada e bem fechada. 
Outra porta mais e a noite será toda nossa! 

Todos elles me ouviam com assombro. E' 
preciso não esquecer que esta casa myste- 
riosa era completamente desconhecida para 
elles, e só sabiam o que eu lhes tinha dito. 

Se me seguiam como valentes que eram, 
era por amisade para commigo, e pela crença 
de que cu seria incapaz de os conduzir a 
qualquer brincadeira de rapazes, Pelo menos 
foi assim que pensaram quando chegámos à 
parte alia da casa submarina, e fechamos 
atraz de nós as portas de ferro. 

O caminho que levavamos conduzia ao mar 
outra vez, é era este o mais desejado para o 
nosso coração! 

Fechando a porta principal da habitação 
de Caerny, ganhavamos a partida n'aquella 
noite, 

E” facil imaginar as sensações que senti, 
quando subindo por uma larga escada, um 

  

         



O) OCCIDENTE a6ã 
            

pouco para além da habitação de Ruth, me 
encontrei numa grande plataforma da rocha, 
estendendo-se na minha frente o Oceano, como 
uma alfombra de prata, e sabendo que estava- 
mos senhores da casa, aquella casa sem rival 
no mundo, pois não havia homem, nem ha- 
verd, que edifique outra assim. 

XIX 

Do como pensando nas grandes coisas, 
so osqueco muitas vezes as coisas 
pequenas. 

  

Fui eu a primeira pessoa que saltou para 
a plataforma, depois Peter Bligh e logo quasi 
a seguir, o italiano. 

À que parte do mar conduzia a escada, não 
sabiamos nós. Já tinha, porém, passado o tem- 
po em que as coisas maravilhosas da casa de 
Crerny me surprehendiam, e quando por fim 
nos encontramos n'uma especie de troneira, 
com portas d'aço a fechal-a, trepei por ella 
sem vacilar, e encontrei-me ao ar livre, dan-. 
do-me na cara a fresca brisa do mar. 

Já havia pensado que aquella porta seria a 
principal saída, e agora tinha a certeza de 
me não ter enganado. Ainda bem a não trans-. 
pozera e já me parecia que todo o mundo se 
desenrolava ante meus olhos; a longiqua ilha 
o agitado mar, o azulado céo que não viamos 
ha tantas horas! 

A rocha, em que estavamos, levantava- 
se, recortada e sêcca, sobre o rebentar das 
vagas a meus pés. Haviam pedregulhos enor- 
mes que desciam até ao nivel das aguas 
que ali formavam uma especie de caes onde 
as lanchas e botes atracavam; outros pareciam 
desafiar as marés, O silencio da noite só era 
interrompido pelo rumor das vagas quebrando- 
se de encontro aos cachopos. 

À terrivel lucta que tinha figurada na 
nha imaginação, as vozes de alarme, a peleja 
para nos apoderarmos da rocha, o desafio aos. 
homens de Crerny, tudo isto não passavam de 
puras phantasias, 

Estavamos de pé sobre a plantaforma e 
ninguem nos tinha impedido a passagem. 

Deixem-me descrever-lhes este sitio, para 
que se possa avaliar mais claramente a nossa 
situação, e por que simples casualidade a for-| 
tuna se voltou para o nosso lado. 

Subiramos do coração do recife, pela esca- 
da que conduzia & porta d'aço, que se abria 
em uma das faces da penha mais alta que o 
nivel do mar, ainda nas maiores marés, Uma 
esplanada que o mar varria, estava. por baixo. 
da porta, e nas outras penhas, tambem sobre 
o mar, haviam janellas abertas que olhavam 
para o occidente. 

À ilha estava approximadamente a uma mi- 
ha ao Sul, e mais perto de nós, como se fosse 
um cabo, um grupo de rochas em fórma de 
agulhas saindo da agua. Era n'este ponto que. 
se encontrava a porta pequena que tinhamos 
fechado, e a escada pela qual subiam os ho- 
mens de Crerny, e que conduzia ao seu refugio. 

Mas o que parecia impossivel era terem 
deixado a entrada principal da casa submari- 
na, sem uma unica sentinella naquelles mo- 
mentos tão críticos. 

Se assim não. fosse, teria sido facil matar- 
nos um à um, conforme fossemos subindo a 
escada, fuzilando-nos sem piedade, e o ruido. 
dos tiros attrabiria aquelles que andavam por 
fóra, o que montava talvez a mais de cem ho- 
mens, 

Podiam tel-o feito, é verdade, mas o caso 
é que o não fizeram. 

Ninguem nos impediu a passagem, e a nos- 

  

  

  

   

  

sos pés, lá estava o mar batendo de encontro. 
aos pedregulhos: o ar fresco e puro encheu. 
os nossos pulmões, vivificando-os. 

Não sci qual de nós se admirou mais; se 
eu, por não vêr ninguem guardando aquella 
entrada, se os meus companheiros por a des- 
cobrirem. 

“Todos três, parâmos & beira do precipício 
que dava sobre o mar, perguntando uns aos 
outros se tudo aquillo não seria um sonho. 

Já disse que O italiano nos seguia como 
perdigueiro, e foi a elle que fiz a seguinte 
pergunta: 

— Tinhas-me dito que haviam dais homens 
à guardar esta porta. Onde estão elles, que os 
não vejo? 

Encolheu os hombros repetidas vezes e co- 
meçou a vocifrar na lingua materna. 

Quando se tranquillisou um pouco, 
então em linguagem mais inteligível, apontando 
nã rocha a porta pequena e explicando-me o 

      

  O senhor tem muita sorte, creia, Hafmitz 
retirou-se d'ali, o seu companheiro tambem 
dateu as azas afim de saber o motivo porque 
gritavam os companheiros. 

Percebi tudo n'um momento, 
Tinham dado o alarme no outro extremo 

do recife, é os homens que deviam guardar a 
porta junto á qual nos encontrávamos agora, 
métteram-se no bote, e foram vêr o que se 
passava. 

Bem podia crêr que a Providencia me tinha. 
guiado aquella noite, 

Estavamos. assombrados, mas 
pregou os labios. 

Às maravilhas que tinhamos visto; aquela 
casa mysteriosa parecida com os palacios de fa-| 
das descriptos nas Mil e uma noites; as luzes 
phantasticas e os salões por onde tinhamos pas- 
sado e, agora, esta plataforma sobre as rochas, 
que a agua vinha beijar, a ilha toda envolta. 
em nevociro, e lá mais adiante; o recife do 
Peixe-espada tudo isto eram coisas para nos, 
fazer pulsar o coração e paralysar a lingua. 

Pareciamos estatuas observando o outro lado 
do mar. Eu era o unico que sabia quanto nos 
faltava ainda para nos julgarmos a salvo. 

Peter Bligh foi o primeiro que se deixou 
de contemplações e, sacudindo se como um 
cão, chegou-se a mim para me dizer: 

— Isto é um milagre, capitão, é um mi 
gre com duas portas. E até me atrevo a dizer 
que se o meu capitão tem a chave da outra, 
então estamos longe de ser vencidos, 

    

iguem des- 

  

  

(Gontinia) 
Ricarpo be Souza: 

m% 
NECROLOGIA 

Gonoral Bartolomou Sozinando Ribeiro Artar 
Mal, estinto ainda pelas quebradas dos montes 

que se estendem para o norte de Lisboa, 0 re- 
tumbar dos canhões disparando no alto da Ave- 
nida, falecia na manhan de 6 de outubro, na sua 
residencia da Estrada de Bemílca, n.º 146, 0 ge- 
neral de brigada da reserva, Bartolomeu Sezi- 
nando Ribeiro Artur, ao qual uma doença de 
coração torturava ha sêrca de dois annos. 

Muito concorreu para este triste desenlace a 
pressão moral que no doente fizeram, segura- 

mente, os acontecimentos dos dias 4 e 5, tão pro. 
ximo elle se encontrava do campo da revolução, 
“onde tantas vidas se sacrificavam no altar da pa- 
tria, onde, emfim, quantos Camaradas seus se ba- 
iam, sujeitos 4 sorte das armas. Isto se revolve- 

de militar brioso em luta com. 
seu bom coração, ninho de delicados sentimentos, 
que faziam delle um artista apaixonado, para 

  

  

    

        

    

  

cum o lapis, 0 pincel ou a pena não eram atri Butos menos hontosos do que à espada. Sim, aquelas Horas de luta, cujos écos n mente” chegaram à seus ouvidos, fôram à ultima tortura a Que seu coração já não poude resistir, 
e morteut A sua, morte, naqueles dias em que os espi tos andavam tão. preocupados com 'os ts aconieimentos que se desenrola nad passou, quasi despercebida, e mem sequer muitos 
doa amigos de Rbeico Artur o poderam acom- 
pantar 4 sepultura, no cemiterio de Bemíica, por 
estarem interrompidas. as comunicações para 
aqueles lados de Lisboa. 'Poi o que nos aconteceu quando pretendemos ir prestar essa, ulma homenagem pessoal ao querido amigo e antigo colaborador desta revista, du tantas veres abriliantos com os seus dese 
nho e Gom os seus escritos. 

       
  

  

  

   

  

  

  

        É 

Gusenar Rigiro Arruk 

Vae em trinta 

  

atos annos que conheciamos 
Ribeiro Artur, quando, pela, primeira vez nos apareceu, na tedação do Occiorsrs, com a sua colaboração arstica. à alada, tenente de infantata 16, é tentava cus primlcos desenhos de monumentos loga» 
es istoricos: Depois dedicou-se & aguarela, fa. 
Zétdo parte do grapo do Barracão da Cotovia, onde Chaanova erá 0 professor. Aproveltou bem este estudo, e começos a in- ar “pelos arquivos militares e por quantos docustentos poude alcançar. com o tempo, ele mentos para! reconstituir Tgurinos. dos antigos uniformes do exercito português, de que quasi 
nada havia EP este um dos sens trabalhos mais importam. 
tes, como se poude vêr em as nossas exposições de” Arte, e como se póde vêr no Ministerio da gra do Me de Atilaria É Em nosso poder temos uma reprodução grafica 
da sua ultima aquarela, que breve publicaremos 
no Occimre, é que é uma bela pagina recons- 
úituída do passado, com muita. are e verdade historic. Clic de arte, como tal colaboros em jornaes e revistas, Neste sentido o seu trabalho mais no. 
iavel são três volumes que publicou sob o útulo dies é Artistas Contemporaneos, que bem se péde considerar uma hitori contemporanea, de arte E arstas portuguêses, muitos dos quaes conhe- 
og de poros nintaa coa vercinid que aa Fe Ihava, como quem verdadeiramente de sentia no seu elemento. Entretanto, Ribeiro Artur não descurava os cs- tudos militarés e publicou, em 1896, Manual para Ao do soldado 44 infantaria, Peri nas cúser. nas, Educação mil o soldado, Alegião or. tuguêsa ao. serviço de Napoleão (1808 a 1813) 
Ok ençadores: portuguêses na, guerra peninste ar, é. Bartolomeu Serinando Ribeiro Artur, nasceu em Lisboa por 1861, filho de Serinando Ribeiro Artur, que (oi um dos muitos emigrados de 1828 epois se bateu no cérco do Porto, como 

     

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

e que 
oficial do to de infantaria e veiu entrar em Lis- 
doa com o duque da Terceira. Sua mãe era de 

  

  

descendencia francêsa, contando nos seus ascer. 
dentes artistas de merecimento, o que explica, por 
atavismo, à pronunciada inclinação de seu filho 
para as arte 

Assentou praça em 1867 e fazendo o curso da 
Poltecnica é ia Faca do Exercito, fi promo, 
vido à alferes em 1873, seguindo regularmente os 
postos até no de coronel, em 1903, indo coman- 
dar o regimento de infantaria 14, de Vizeu. Aco: 

 



  

O OCCIDENTE. 

  

  

Connução Dos nuiciosos bO rokri Di CAXIAS PARA O TERREIRO DO PAÇO, ONDE EMBARCARAN PARA BORDO DO VAPOR BuRGERMEINSTEIRS 

netido de grave doença em 1908, que o impossi- 
ilitou do serviço ativo da fileira, foi então refor- 

mado em general de brigada para à reserva. 
Era condecorado com o oficialato da Ordem 
Aviz, cavaleiro de S. Tiago e da Conceição, 

  

    
              

  

“comenda de Isabel à Catolica, medalha da Cruz 
Verme ha de Espanha, Cruz de 2. classe de me- 
rito militar e Cruz de Carlos III, oficial da Legião 
de Honra e da Instrução Publica de Franço 

  Os seus trabalhos de aguarela fôram p 
dos nas exposições do Gremio Ar 
dade Nacional de Belas-Artes e Unive 
Fis de 1900, 
Com verdadeira magua escrevemos estas bre-. 

“ves linhas a respeito de Ribeiro Artur, a quem 
devotavamos sincera amisade e admiração por 
seus talentos, + endereçamos nossas sentidas con- 
dolencias à sua ex. viva e filhos, 

    
  

  

Gras 

E 
O MEZ METEOROLOGICO 

Setombro 4940 

  

Barometro. 
- Min 

Termometro. —M 
, Min. > i4%3em 18. 

Depois de uma semana de calorês fortes (1a 7) à temperatura baixou regularmente todo o mez, 
sendo o dia mais fresco em 19, cuja maxima foi 

Chuva: — Torrencial de 18 a 20, Outros dias 
de chuva em 17, 25 29 6 30. Chuva total em todo 
o mer gsm, A 

    

  

    
   

(Instantaneo Alberto Lima) 

Nebulosidade.— Ceu limpo ou pouco nublado 
15 dias E Nublado. 14 di : Encoberto + dia, Vento dominante. NW. Trovoada — Trovães — 

Neroa 

  

   
Outubro 4910 

Barometro. — Ma   altura 7688m,9 em 17. 

  

  

> Minc > 759006 em os. 
Termometro. — Max. altura 2617 em 5. 

> Min,» 185 em 14 
    miga E Pad PA 
Grandes chuvas se manifestaram durante omes, 

sendo a maiores alturas. pluviométrica, exi23. 
15), 26 (140,4) 27 (199,4) 6 20 (10) Cs ebuloriaido =" Nro polco nublado 

  

  

  

  

   

7 dias. 
> Nublado 20 d 
o ncoberto 4 

Vento dominante, —S W, 
    

    

mpagos — 

  

Portugais, 
par M. À. L, de Almada Negreiros, Membre as. 
Socie. (Extrait du Tome 1, 9: serie de la Biblio 
thêque Coloniale International, — L'enseigne- 

  

  

  ant de indigênes = Bruxelles Etablissemente Cénóian dpi Talho de Go Paginas contendo a antiga mode legislação! bre ensino ma coloniãs ortugutsãs comprehendido o Estado da India E'Siafao Provincias de mor, Angola, Mog bique “5 Mitomé 'o Principe; Cabo (Verde "é nd, E) denotar que a legiação moderna tem qquasi meio Heculo poi data de. 1809 e que fo- 
Diqu, quê conta am teve ls de Habita ted pala: cita população 48 escolas ofites do dio imavelo 6 18 do fetinirol 
tacos pará demontrar o estado e 
tens inveja instrução da metropole Por iso tomas & outras mão pódem por fat de base. 

    
    

  

  

  

  

  

    

    
  

que a in 
que ni     
minhar 

  

Sociedade Promotora de Asilos, Grechos o Es colas.=-Relatorios do Conselho Estolar da Escola 
Oficial nº. 1, de Contas da Direção e parecer do 
conselho fistal, — Anno economico de 1908.1909 

Instituição altamente simpática e cuja utilidade é incontestável, provando Praticamente seus re- 
sultados positivos, como se púdem observar ria. 
eipalmente na sua Escola Oficial, do Largo da 
Graça, uma escola completamente moderna e mo. 
delary onde à par do ensino Nterario se encontra. 
& ensino: prodisional, habitando para a vida Prática os alumnos que all tem a fortuna de Fe- 
Coe edueaç importante já'o numero de socos protetores 
que consorrem, Com, seus donativos para eia se 
Seguido, como de VE do mapa junto ao relator is por muitos que sejam, à todos que possam 
dispensar algumas migalhas, corre o dever do 
concorrerem. para, esta instituição. do maior al 
Cance social « civlisador, 

   

  

  

      

       

  

  

  

  

    
  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

que se podem tratar com, 
medicos do sua escolha é fizer-se acompanhar de pessoas de familia. 

  Recebe doentes de medicina e cirur 
Secção especial de doenças nervosa! 
AS MONIZ.   

    

ja pelo professor 
Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr Gomes de Amorim 
  

|: COUTO ALFAIATE 
oa ialgõs Ent tr 

Este atejr que por muito een, está ombado com     

re 

Rotrada pela Tua da Enenda, 148, 1. (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

sn pe rua do 
nos, e ártido com as ultimas novidades de Parse Lon-. 

RUA DO LORETO 

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo [:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Xoxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
maga 

  

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os: 

organismos, como se prova com a analyse de garantia” 
Pacote de 500 grammas, 600 réis.


